


     O Boletim de Conjuntura Econômica chega ao quinto número e
traz, novamente, informações interessantes sobre a nossa economia
local. Uma dessas informações diz respeito a flutuação da inflação,
que continua acima da média nacional. 
     Essa informação é baseada em 15 indicadores levantados pelos
economistas e nos indica, por exemplo os impactos na economia
acreana após os reajustes na tarifa de energia elétrica e de
combustíveis que teremos até dezembro deste ano. 
    Ainda sobre os indicadores socioeconômicos, observamos um
crescimento no número de empregos formais, com saldo positivo até
agosto deste ano. O saldo acumulado ficou em torno de 4.151 postos
de trabalho no período avaliado. 
    Podemos observar um crescimento no número de postos de
trabalhos informais, informação que precisa ser observada também
pelo Poder Público para tentar reduzir essa informalidade por meio
de políticas públicas que possam absorver essa mão de obra. Um dos
caminhos para essa redução é a construção civil. 
    Outro assunto importante analisado pelos especialistas foi o
impacto da pandemia no setor de bares e restaurantes, um dos
segmentos mais afetados pela suspensão das atividades. Os
economistas realizaram uma pesquisa em bares e restaurantes da
capital acreana no mês de setembro para identificar a média de
remuneração dos funcionários, principais problemas, a visão dos
empresários do setor sobre o ano de 2023, as expectativas em relação
ao futuro do segmento e a metodologia usada pelos empresários
para se reerguer após a pandemia. 
     Este boletim também aborda o comércio exterior, os principais
destaques das parcerias firmadas pelo Acre e a performance
comercial até o terceiro trimestre de 2023. 

PALAVRA DO
PRESIDENTE
José Adriano - Presidente da FIEAC



     Os economistas também avaliaram dados sobre a pobreza no
Brasil e no Acre, baseados em informações divulgados pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) e calculados pela
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD). 
Há um capítulo neste estudo específico sobre a produção da
castanha-do-Brasil, conhecida ainda como castanha-do-Pará. O Acre
liderou a produção de castanha entre 2020 e 2022, o que evidencia a
importância do produto para a economia acreana. 
     Por fim, o quinto Boletim de Conjuntura Econômica traz uma
novidade. Os economistas analisaram o Índice Fórum de
Movimentação Econômica (IFME). Este indicador retrata a
movimentação de curto prazo, indicando como a política econômica
impacta na economia mês a mês. Os resultados mostram que no
período de janeiro de 2015 a dezembro de 2019 a economia acreana
apresentou flutuações estáveis em sua movimentação econômica. 
      Esses são alguns dos temas trabalhados neste boletim, espero
que aproveitem a leitura e compartilhem com conhecidos e amigos
para que essas informações e dados cheguem ao máximo número de
pessoas e, assim, todos tenham conhecimento do estudo. 

José Adriano Ribeiro da Silva
Presidente do Fórum Empresarial de 
Inovação e Desenvolvimento do Acre
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DE 2023



   O índice de preços de setembro (2023) trouxe aos acreanos
duas informações relevantes no tocante à inflação local. A
primeira corresponde à taxa da inflação acreana, que foi de
0,46%, enquanto o IPCA nacional foi de 0,26%, ou seja, a
diferença entre o IPCA local e nacional foi de 0,20 pontos
percentuais, ou mais precisamente, 79,92%. Tendo o exposto,
destaca-se que pelo segundo mês consecutivo, a inflação
local foi superior à nacional.
     No acumulado de janeiro a setembro, a inflação acreana
foi de 3,34%, enquanto a inflação nacional foi de 3,50%,
ficando superior à local em 4,79%. Tem-se até o momento
(outubro, 2023), a tendência de uma inflação local próxima a
5%.A figura 01 nos mostra o comportamento da inflação local
e brasileira no período de janeiro de 2020 até setembro de
2022. Observe que o comportamento entre as taxas é similar.
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A DECOMPOSIÇÃO DO ÍNDICE
NACIONAL DE PREÇOS AO
CONSUMIDOR AMPLO (IPCA-
ACRE)

Figura 01. Taxa de inflação (IPCA) brasileira e acreana no
período de janeiro de 2020 até setembro de 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do SIDRA (2023).



18

    A figura 02 mostra os grupos que compõem o IPCA acreano
e nacional acumulado de janeiro a setembro de 2023. No
Acre, até o momento, o grupo de transporte foi o que
apresentou maior aumento de preço, seguido de
saúde/cuidados pessoais e educação. Em nível nacional, os
grupos educação e saúde/cuidados pessoais destacam-se
como os vilões da inflação. 
    Além disso, a figura 02 indica que em nível nacional houve
uma deflação no grupo de alimentos e bebidas de 0,31% e em
nível local, de 1,33%. Daí, podemos concluir que o grupo de
alimentos é o que está segurando a inflação no Acre.

Figura 02. Decomposição do IPCA acumulado por grupos
Acre e Brasil de janeiro a setembro de 2023. 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do SIDRA (2023).
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     A figura 03 mostra no painel 01, a variação dos preços nos
grupos inflacionários em nível local, em que observa-se a
existência de uma trajetória de estabilização, com leve
tendência de redução dos preços do grupo de alimentação e
bebidas.
     No tocante a setembro de 2023, os grupos de vestuário,
transporte, despesas pessoais e habitação são os vilões da
inflação local, conforme mostra a figura 03, painel 02. Os
grupos de transportes e vestuário representaram,
respectivamente, 54,53% e 33,26% do IPCA local. 

Figura 03. Evolução da variação de preços por grupo
inflacionário (Painel 01) no período de janeiro de 2020 a
setembro de 2023 e variação percentual de preços dos
grupos inflacionários em setembro de 2023 (Painel 02),

IPCA local.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do SIDRA (2023).
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           A decomposição dos subgrupos inflacionários, dada na
figura 04, indica os vilões do aumento da inflação local, que
são os subgrupos de roupas, calçados e acessórios, joias e
bijuterias, recreação e fumo e, por fim, transportes. Muito
embora os aumentos de preços nos quatro primeiros
subgrupos, sejam superiores aos subgrupos de transportes,
combustíveis e energia, os pesos desses subgrupos no IPCA
local, é mais expressivo do que os quatros grupos
supracitados.

Figura 04. Decomposição da variação % dos subgrupos
do IPCA/Acre em setembro de 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do SIDRA (2023).
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  A “caipirinha continua azeda” para os acreanos
(literalmente), pois nos meses de agosto e setembro, o limão
teve um aumento 66,20%. A redução da oferta de limão em
função de fatores climáticos, em conjunto com um leve
aumento da demanda, ocasionou uma expansão considerável
do preço do limão “taiti” no Brasil e no Acre. Contudo, como o
limão “taiti” possui um peso irrisório na cesta de consumo, ele
não pode ser considerado o vilão da inflação local.
     Os culpados pela expressiva inflação local são os aumentos
dos preços da gasolina e do óleo diesel. A gasolina teve um
aumento de 3,60%, enquanto o óleo diesel de 12,20%. Dado
que o peso da gasolina é superior ao diesel, podemos afirmar
que a culpa da inflação alta no Acre é da gasolina. O aumento
do preço da gasolina respondeu isoladamente, por 21,02% do
IPCA local, enquanto do diesel, 9,75%. 

Figura 05. Decomposição da variação % dos subgrupos
do IPCA/Acre em setembro de 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do SIDRA (2023).
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[1] a. IPCA-Ex0: exclui os preços dos produtos alimentícios e da energia elétrica. Esses itens
são removidos porque suas variações são consideradas mais voláteis e podem distorcer a
análise da inflação subjacente. O IPCA-Ex0 é útil para avaliar as pressões inflacionárias na
economia, desconsiderando fatores sazonais e flutuações abruptas nos preços de alimentos
e energia elétrica.
b. IPCA-Ex1: exclui os preços dos produtos alimentícios. Essa medida é semelhante ao IPCA-
Ex0, mas inclui os preços da energia elétrica. A exclusão dos alimentos é feita porque seus
preços podem ser influenciados por fatores climáticos e agrícolas, que nem sempre estão
diretamente relacionados às pressões inflacionárias da economia.
c. IPCA-Ex2: exclui cereais, leguminosas e oleaginosas; farinhas, féculas e massas; tubérculos,
raízes e legumes; açúcares e derivados; hortaliças e verduras; frutas; carnes; pescados; aves e
ovos; leite e derivados; óleos e gorduras; sal e condimentos; aparelhos eletroeletrônicos;
automóvel novo; automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacentes; monitorados.
d. IPCA-Ex3: exclui alimentação no domicílio; aparelhos eletroeletrônicos; automóvel novo;
automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacentes; monitorados.
e. IPCA-Ma: exclui os itens cuja variação mensal se situe, na distribuição, acima do percentil
80 ou abaixo do percentil 20. Os 60% restantes são utilizados para calcular a variação mensal
do núcleo.

1

NÚCLEO E ÍNDICE DE DIFUSÃO DA
INFLAÇÃO (IDI) ACREANA
     As medidas de núcleo de inflação , contidas na tabela 1,
mostram um processo de leve pressão inflacionária local. A
previsão realizada no boletim de inflação de setembro de
2023 se concretizou. Espera-se uma taxa de inflação entre
0,40% e 0,5% em outubro.

Tabela 1. Medidas de núcleo de inflação acreana de
fevereiro de 2023 até setembro de 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do SIDRA (2023).



23

   As medidas de núcleo de inflação mostradas na tabela 01
indicam tendência a um leve aumento da inflação local, ou
pelo menos, sua manutenção no patamar atual. 
    Essa previsão está em consonância com o Índice de Difusão
da Inflação , mostrado na Figura 06, o mesmo indica que
56,86% dos itens que compõem o IPCA local apresentou
aumento de preço em setembro, valor este inferior a agosto.

2

[2] O IDI é uma medida que avalia a disseminação de variações de preços entre os diferentes
componentes de um índice inflacionário. É utilizado para verificar a extensão em que os
preços de diversos itens que os compõem estão aumentando ou diminuindo. A análise do IDI
é simples: quanto menor for seu valor, menor será a propagação dos aumentos de preço na
economia. Por sua vez, valores elevados do IDI indicam um processo inflacionário
generalizado.

Figura 06. Índice de Difusão de Inflação (IDI) acreana de
janeiro de 2022 a setembro de 2023

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do SIDRA (2023).
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Consumidores residenciais: 20,55%;
Consumidores de baixa tensão: 20,86%;
Consumidores de alta tensão: 27,31%.

      A Petrobras anunciou no dia 19 de outubro de 2023 uma
redução no preço médio da gasolina vendida às
distribuidoras, em 4,1%, de R$ 2,93 para R$ 2,81. Já o valor do
diesel vai subir em 6,6%, de R$ 3,80 para R$ 4,05. Os novos
valores passaram a valer a partir de 21 de outubro de 2023.
 Como reduções de preço dos combustíveis não chegam
integralmente ao IPCA, a expectativa é que a inflação local
seja pouco atingida.
   No horizonte próximo, tem-se em cenário não muito
favorável, em função do aumento da energia elétrica no Acre.
A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) propõe um
aumento médio de 22,07%. Em termos de classe de
consumidores, temos:

       Por fim, é necessário destacar que o cenário internacional
é favorável a novos aumentos do preço do barril de petróleo,
pois a situação no Oriente Médio enseja preocupações, além
disso, os preços dos combustíveis no Brasil, não estão em
sintonia com os do mercado internacional.
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